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Aos vinte e sete dias do mês de outubro de dois mil e dezesseis, às oito horas e trinta minutos, na sala de 

reunião da Secretaria Municipal de Assistência Social, na Rua João Rodrigues Martins, 34, no 

município de Capivari de Baixo, reuniu-se Ordinariamente o Conselho Municipal dos Direitos da 

Criança e do Adolescente, sob a presidência do conselheiro Eliezer Marques Costa (PMSC), estando 

presentes os conselheiros: Elizabeth de Medeiros Gomes (Pastoral da criança), José Paulo dos Reis 

(SINTRESC), Rosilene Costa Antônio (APAE), Rosa Machado Silveira (CEACA), José Eduardo 

Bittencourt (CEACA), Vitor César Paris (PMCB – SAF), Katiusse de Cássia Gross de Jesus 

(SENAI/Capivari), Elto Aguiar Ramos (Polícia Civil), Rodrigo Rosa Geraldi (Planejamento PMCB), 

Estiveram presentes ainda Giovani Souza Moraes (CMAS), Josiane de Oliveira Valgas (CMAS), 

Elisabeth Maccari (SAS) e Daniela (CREAS). O presidente Eliezer inicia a reunião explicando que o 

item 1 e 2 da pauta será a Elisabeth que irá explicar quando ela chegar, Alessandra do Controle Interno 

pede a palavra pois logo irá se ausentar da reunião. A mesma inicia falando sobre o item 5 da Pauta, no 

que se refere ao andamento da contratação da assessora do Plano Decenal: Luciana Leme, no setor de licitação: 

ela comunica que gostaria de ter resolvido e já trazer o contrato feito, mas não foi possível pois o Alvaro 

se negou a fazer, devido já ter sido exposto publicamente que a assessora já está atuando no município 

sem o devido contrato feito, disse que somente a partir do contrato devidamente assinado poderia ser 

exposto que estão sendo realizados os encontros. Informou a Alessandra que a documentação agora está 

ok, mas que não irá mais fazer devido a esse fato, e Alvaro sugeriu que fosse solicitado ao Prefeito uma 

Comissão especial para esse fim: contratação da assessora. Giovane (CMAS) com relação a futuras 

contratações diz para pegar a relação dos documentos necessários com a licitação e o próprio CMDCA 

ficar responsável de pegar as documentações com o contratado, assim não gera perda de documentos ou 

falha de comunicação, pois estará protocolado o recebimento. Eliezer diz que todos os setores da 

prefeitura têm a obrigatoriedade de estar auxiliando o CMDCA, que inclusive está no TAC- Termo de 

Ajustamento de Conduta. Lembra que a documentação foi enviada ao setor de licitação no dia 30/09 

conforme e-mails e os encontros foram realizados dias 13/10 e 14/10, segundo a Alessandra (Controle 

Interno) estava faltando uma documentação por isso não foi possível fazer o contrato na data em que a 

assessora Luciana foi presencialmente à prefeitura, e disse que a assessora foi informada pelo Alvaro 

que ainda não poderia estar emitindo nota, portanto a assessora tinha conhecimento de como estava o 

processo, porém ao ser questionada falou que estava tudo certo. Alessandra sugere que se possível a 

assessora fazer nova proposta com dois encontros e essa comisssão especial solicitada ao prefeito 

analisar e aprovar. O contrato já está feito na licitação, seria somente imprimir. Eliezer fala para fazer 

então um ofício ao prefeito requisitando a comissão. A assistente administrativo Sabrina questiona se 

deixa marcada a data do dia 11/11 que seria o próximo encontro com a assessora, o presidente Eliezer 

diz pra deixar marcado que tentaria resolver a questão na próxima semana, se não for possível estariam 

remarcando. Referente ao item 3 da pauta o presidente Eliezer informa que esteve na Prefeitura para 

falar com o Sandro da Administração e Finanças sobre a abertura da conta e Selma o chamou para 

informar que passou o ofício recebido à respeito dos Projetos do Escoteiros e CEACA para o setor 

jurídico da prefeitura, para fazer uma Lei, para assim poderem as entidades terem acesso ao recurso. 

Eliezer ressalta que a prefeitura tem dificuldade em entender que com relação ao FIA o procedimento é 

diferente, o Conselho é quem delibera através de Resolução e se der algum problema o Conselho é 

responsável, porém informa que a informação do andamento foi dada verbalmente, portanto foi enviado 

novamente um ofício com o parecer do Tribunal de Contas em anexo diretamente para o jurídico, e 

também questionando o andamento dos projetos naquele setor. Eliezer fala que anteriormente já foi 

mandado um ofício com o mesmo teor diretamente para o Gabinete do Prefeito, contabilidade, Adm. e 

finanças, e Câmara de Vereadores. Rosa questiona se realmente chegou ao setor de contabilidade, Vitor 

relata que entregou em mãos para a Cláudia. Com relação ao item 4, o presidente Eliezer relata que após 

muito custo no dia de ontem foi finalmente aberta a conta do FIA com o CNPJ próprio na Caixa, o 

conselheiro Vitor diz que tem uma dúvida quanto a transferência do valor do Banco do Brasil para a 

Caixa Econômica, se esta teria algum custo, o presidente diz que é questão de 14 reais 

aproximadamente, e que será necessário. Presidente questiona aos presentes se alguém tem algo contra o 

fechamento da conta do Banco do Brasil e transferência da Caixa. Não tendo nenhuma manifestação 

contrária, foi aprovada a transferência pelos conselheiros. O presidente relata que o saldo desse mês de 

outubro que está no extrato é de R$144.247,78, Eliezer lembra que desses, 21 mil e pouco já é do 

projeto CEACA que esta em andamento, e foi deliberado pelo Conselho R$80 mil os projetos: Ceaca e 

escoteiros, e até R$10 mil para capacitação, e será esse o valor a ser transferido para a Caixa econômica,  



e relata que ele e o Sandro que são os responsáveis pela conta, e hoje o Sandro ia viajar, caso ele já 

tenha ido deixará para efetuar segunda-feira, pois é necessária a presença dos dois. Eliezer solicita que 

seja feito um ofício à tesouraria informando o nº da Conta na caixa, para que possa estar fazendo os 

repasses das verbas, e também para as entidades cadastradas ficarem cientes. Eliezer passa a palavra a 

Beth que fala sobre os itens 1 e 2 da pauta: Sobre as atribuições do CMDCA no plano SINASE, os 

conselhos tanto da Assistência Social quanto da Criança e do Adolescência tem que acompanhar, 

através de avaliações técnicas, e informa que está ocorrendo os atendimentos apenas no que se refere ao 

âmbito da Assistência Social. O CMDCA em suas atribuições deve avaliar a execução do Plano; o 

Conselho que irá discutir como irá avaliar, pois é de três em três anos, e já há avaliação a ser realizada 

no ano que vem. Atualmente Daniela(CREAS) relata que há 22 adolescentes em medida socioeducativa 

e Elisabeth relata que esse número vem aumentando.  José Eduardo (CEACA) questiona se não tem 

relação o corte de vagas do CEACA e outros serviços com o aumento de casos de vulnerabilidade, Elto 

diz que com certeza deve contribuir, mas não só. Elisabeth informa que quando passa de 20 há a 

necessidade de ter uma equipe própria para atendimento: psicóloga e assistente social. Os pais dever 

estar também em atendimento no PAEFI. Elisabeth informa que o Governo está implantando o SIPIA, e 

a Secretaria de Estado tem feito capacitações, onde duas profissionais do CREAS participaram, no 

sistema ficam descritas ações com a Saúde, educação, esporte. Portanto foi encaminhado a este conselho 

o Instrumental de Adesão onde consta a capacidade tecnológica do município, se ele possui sala 

adequada, nº de computadores, entre outros. Daniela fala que a maior dificuldade é com relação à 

internet, pois o sistema é pesado, ficando o computador muito lento, porém mesmo assim já estão 

aplicando, mas com a capacidade de internet baixa, mas informa que já estão em contato com o pessoal 

do TI da prefeitura. Elisabeth lê o Instrumental e repassa aos conselheiros, e explica que terá que ter a 

assinatura do Presidente do CMDCA, da Secretaria de Asssistência social e do Gestor, estando o 

CREAS devidamente equipado. Tendo os Conselheiros o conhecimento desse instrumental, o aprovam e 

o presidente o assina. O presidente Eliezer sugere retomar o Plano SINASE em próxima reunião, pois 

tem que ser revisto. Elisabeth diz que deve ser feita a inscrição do L.A., Serviço de acolhimento, porém 

tem o Regimento Interno, mas não possui o projeto político pedagógico. Eliezer sugere chamar o 

prefeito eleito e comissão de transição para estar participando das reuniões do CMDCA, talvez até fazer 

uma extraordinária para apresentar o CMDCA a ele e falar sobre o SINASE. Rosa questiona se a 

reunião não poderia ser conjunta CMDCA e CMAS? Eliezer relata que será uma reunião que será 

demorada, e o ideal seria que fossem separadas. Rosa diz que é bom o novo prefeito estar a par do 

funcionamento do CMDCA. Referente ao item 6: Eliezer lê o ofício encaminhado pelo controle interno 

da prefeitura ao CMDCA, reforçando a informação que a prestação de contas deste Conselho deve ser 

remetida ao Tribunal de Contas até o dia 28 de fevereiro. Diz que irá sentar com o tesoureiro Luiz e 

fazer um relatório mês a mês, apresentar provavelmente em uma planilha dos gastos. Rosa lembra que 

tem um livro de registros. Eliezer fala que estava desatualizado e foi solicitado para contabilidade essa 

semana, e estará sendo colocado no livro. Com relação ao item 8: Elisabeth (CMAS) informa a compra 

de carro com as verbas do FIA no ano de 2010, e que a Vanderleia entregou ao conselho uma 

documentação onde diz que a compra foi realizada com recurso doado pela Celesc ao FIA naquele ano. 

Eliezer fala para constar o desconhecimento do atual Conselho sobre essa compra, sendo que já foi 

procurado em ata e não possui nenhum registro, e a conselheira Rosa, diz que no ano de 2010 

participava das reuniões e também não se recorda de ter sido colocado em deliberação em reunião. 

Eliezer sugere fazer um ofício ao Gabinete do Prefeito, administração questionando onde se encontra 

esse carro e em quais condições o mesmo se encontra, anexando a documentação que chegou a este 

conselho. Na verdade questionar a atual administração, pois é coisa antiga, e no documento está escrito 

a lápis: FIA. O presidente ainda observa que a conta utilizada segundo o documento não é a conta do 

FIA que é utilizada atualmente, verificar se realmente era outra conta na época. O mesmo questiona 

porque o empenho está em nome da Assistência Social e não do CMDCA. Elisabeth acredita que a conta 

é da Assistência Social, pois o FIA estava equivocado dentro do orçamento da Assistência Social, sendo 

separado somente em 2015, lembra que deve ter registro em ata. Com relação ao item 8: Capacitação 

das Conselheiras Tutelares na EGEM: foi deliberado por este conselho que as Conselheiras Tutelares 

deveriam ter uma frequencia mínima, sendo que a EGEM se disponibilizou, pode ser contratada 

particularmente ou pequenos grupos para estarem repondo as aulas, de acordo com a resposta enviada 

apenas a Geizi estaria apta no momento como suplente. A importancia de saber se dá devido a 

Conselheira Priscila em breve entrará em licença maternidade, e ano que vem haverá rotação de férias, 

porém conforme a Lei seria necessário ter aptas 5 suplentes, Elisabeth fala que é mais fácil o próprio 

Conselho capacitar as suplentes. Eliezer sugere fazer um ofício a Geizi questionando se ela possui 



interesse em assumir. Sugere também fazer um ofício para a Tractebel, informando a nova conta do FIA 

na Caixa. E também observa nos extratos que a prefeitura não está fazendo corretamente o depósito 

referente ao TAC. Relata que após ser feita a planilha dos Gastos com o Luiz, será colocado em reunião 

para aprovação e depois entregue ao Controle Interno, e Administração. Rosa observa que o 

Cronograma dos projetos já atrasou, e o quanto antes tiver uma resposta do setor jurídico, avisá-los. 

Elisabeth fala que terá que sair uma resolução definindo um percentual para o Plano SINASE. O 

presidente falou que deve repassar esse assunto em reunião específica, provavelmente uma 

extraordinária. Elisabeth fala que as verbas do FIA podem ser usadas em ações intersetoriais. Eliezer 

questiona se os projetos das entidades já não se enquadram nas ações do plano. Elisabeth diz que se 

enquadra num item de proteção básica, prevenção. Eliezer fala que irá conversar com Elisabeth referente 

à questão do SINASE, para posteriormente trazer para a reunião. E, nada mais havendo a tratar-se, foi 

encerrada esta reunião. E, para constar, foi lavrada esta ata, que após lida e aprovada, segue subscrita 

pelos membros presentes. 


